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Na lição anterior começamos a 
estudar mais especificamente a 
ordem de Jesus registrada em Mateus 
28:18-20.  

Fazer discípulos é a nossa missão. 
Amar a Deus e desejar cumprir o Seu 
propósito de ter uma família de muitos 
filhos semelhantes a Jesus é a 
motivação que deve amadurecer em 
meu coração.  

Jesus nos deu a ordem de fazer 
discípulos e também nos ensinou 
como. Ele disse: “façam discípulos, 
batizando-os e ensinando-os”.  

O d isc ipu lado começa com a 
proc lamação do Evangelho, a 
conversão de uma vida ao Reino de 
Deus e o batismo, conforme vimos na 
última lição.  

Daí, então, segue o relacionamento e 
o ensino de tudo o que Ele nos 
ordenou.  

Enquanto prosseguimos no estudo da 
ordem deixada por Jesus, veja a si 
mesmo como um discípulo e também

como um discipulador.  

1. O discipulado envolve autoridade 
delegada por Jesus.  

Foi-me dada toda autoridade no céu e na 
terra. Portanto, vão e façam discípulos... 
Mateus 28:18,19  

Jesus delegou autoridade para o 
discipulado. Jesus tem toda a autoridade 
no céu e na terra, porque Ele é Deus, 
mas também porque Ele, ao se fazer 
homem, venceu o pecado, a morte e 
todos os espíritos malignos.  

Jesus nos delegou esta autoridade para 
fazermos discípulos. 
Você e eu temos a missão de gerar e 
cuidar de vidas. Jesus nos delega 
autoridade e o poder para cumprir a 
missão.  

M a s , p o r q u e p r e c i s a m o s d a 
autoridade Dele para fazer discípulos? 
Para que serve esta autoridade? 
Como fluímos nesta autoridade? 

II Coríntios 10:8 / 13:10  

Lição 13 
A Autoridade e o Ensino no 

Discípulado

Texto 

Mateus 28:18-20 / Hebreus 13:17 / Marcos 1:22 / João 7:16,17

Jesus delegou autoridade para os que os discipuladores batizem e 
ensinem os discípulos a guardarem todas as coisas que Ele 

ordenou.
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Um discípulo tem autoridade do 
Mestre. 
Marcos 16:15-20 e Atos 1:8 
Temos Sua autoridade para expelir 
demônios e destruir as obras deles na 
vida das pessoas. 
Jesus nos delega poder em Seu nome 
para pregarmos o Evangelho e gerar 
o nascimento de  

discípulos. Ao proclamar com nossas 
palavras e testemunho, podemos 
esperar que Ele coopere conosco com 
milagres, sinais e maravilhas! 
Tenha esta visão!  

Ore para ver isso se manifestar em 
sua missão!  

A autoridade também nos é delegada 
para ensinar, consolidar e treinar o 
novo discípulo em tudo que Jesus nos 
ordenou. Podemos exercer autoridade 
sobre a vida dele em oração, 
intercessão diante do Senhor e 
resistência ao reino das trevas.  

Deus tem nos dado discípulos para 
que usemos a autoridade delegada 
por Ele em amor, protegendo e 
edificando-os em tudo. 
A autoridade de Cristo corrige e o 
poder do Espírito Santo transforma o 
caráter do discípulo.  

Hebreus 13:17 / Efésios 4:11-16  

A autoridade de Cristo é delegada e 
flui através dos membros do Seu 
Corpo , que são as “ j un tas e 
ligamentos” do Corpo, dos quais 
falaremos na próxima aula.  

Cristo estabelece líderes como 
autoridades espirituais na Igreja. São 
pastores, presbíteros, líderes de 
célula, consolidadores e outros.  

Líderes são discipuladores!  

Líderes não são pessoas especiais. 
Em cada momento, em cada área 
específica, Deus quer usar Seus filhos 
com poder e autoridade, graça, unção

e amor.  

Precisamos estar submissos, debaixo da 
autoridade de um discipulador, a fim de 
sermos canais para o f luir desta 
autoridade a outros.  

Só tem autoridade quem está debaixo 
dela! Só pode fazer discípulos quem é 
discípulo!  

Submissão é estar sob a missão de fazer 
discípulos, e a missão traz a autoridade.  

Por isso é importante o caráter obediente 
e submisso na vida do discípulo. 
Se eu quero receber do poder e dos 
efeitos desta missão em minha vida, 
t rans formando-me, prec iso es tar 
recebendo do Corpo de Cristo e dos 
líderes que Cristo estabelece sobre mim.  

Jesus es tabe leceu a au to r idade 
delegada. Ela flui da cabeça e passa de 
um membro do Corpo para outro. Se eu 
não estiver vinculado ao Corpo, não 
tenho autoridade e poder do “Cabeça”, 
que é Jesus.  

Submissão é um meio de recebermos 
proteção e edificação para nosso 
crescimento cristão e também autoridade 
para geramos outros discípulos.  

Submissão e obediência fazem parte do 
caráter de Cristo no Seu discípulo.  

O centurião do exército romano conhecia 
a autoridade que vem através da 
submissão: 
Lucas 7:7,8  

O discípulo deve estar sob autoridade. 
O d i s c i p u l a d o r d e v e a s s u m i r a 
responsabilidade da autoridade sobre 
outro discípulo e responder diante do 
Mestre por isso.  

Aprofundaremos mais no estudo sobre 
autoridade e submissão no Reino de 
Deus, no próximo módulo da Escola de 
Discípulos. Mas desde já podemos 
crescer neste princípio cristão.
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2. O ensino no discipulado.  

“Façam discípulos... ensinando-os...”  

Mateus 28:20  

Uma vez que alguém se converteu a 
Cristo, torna- se um recém-nascido 
q u e p r e c i s a d e c u i d a d o e 
consolidação no Caminho. 
Precisamos conduzi-lo(a) ao batismo 
e ensino.  

O ensino é uma das principais 
características do discipulado, mas 
não se engane com conceitos errados 
do termo “discipulado”. 
O ensino no discipulado envolve não 
apenas um estudo formal, uma escola 
ou um curso bíblico.  

É uma caminhada constante de 
aliança, vínculos de paternidade 
espiritual, relacionamento, estudo da 
Palavra de Deus e exemplo de vida. É 
uma aliança de vida como irmãos em 
Cristo e ministros de Deus.  

Foi isso o que Jesus fez com os Seus 
discípulos. Ele se relacionou, viveu 
junto com eles.  

Nunca aceite uma vida apenas de 
“freqüentadores de igreja”. Deseje, 
busque e viva os relacionamentos 
profundos e frutíferos do Corpo de 
Cristo em submissão e discipulado.  

Marcos 1:22,27  

O ensino no discipulado precisa ser 
com autoridade. A autoridade de 
quem ensina não está no cargo ou 
posição, mas na vida de obediência à 
Palavra.  

3. O que se deve ensinar a um 
discípulo. 
De volta ao texto de Mateus 28:18-20, 
preste  

atenção em três palavras de Jesus:  

OBEDECER (ou “guardar”) TUDO

ORDENEI  

O discípulo deve guardar o que lhe é 
ensinado, submetendo-se à autoridade e 
obedecendo em tudo às ordens de 
Jesus. 
O discipulador deve viver a Palavra de 
Cristo e ensiná-la completamente ao 
discípulo.  

3.1) OBEDECER  

Guardar; observar; prestar atenção; 
cumprir.  

Veja esta mesma palavra usada por 
Jesus em  

João 14:15,21 / I João 3:22,24  

Obedeça e ensine os outros discípulos a 
obedecerem também. 
Obedecer é guardar, cumprir e viver o 
que lhe é dado. Portanto, o ensino no 
discipulado não é somente para transmitir 
informações, mas para formar uma vida à 
imagem de Cristo.  

O discipulado é um relacionamento que 
traz ensino para transformar vidas. 
Formar é mais que informar! 
Guarde, obedeça, viva o ensino da 
Palavra de Cristo e transmita-o.  

3.2) TUDO  

Em Atos 20:27 Paulo diz: Pois não deixei 
de lhes anunciar todo o plano [o 
conselho; desígnio; vontade] de Deus.  

Aprenda e obedeça tudo o que a Palavra 
de Deus nos ensina. Ensine tudo a 
outros, sem negligenciar nenhuma área e 
doutrina.  

O ensino deve crescer e abranger todas 
as coisas na vida do discípulo. Todas as 
áreas de nossa v ida devem ser 
consagradas e conformadas com Cristo.  

O caráter e as obras de Jesus devem ser 
a essência do ensino no discipulado. 
R e l e m b r e - s e d a L i ç ã o 4 - a s 
características que devem crescer em
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todas as áreas e momentos de nossa 
vida: amor, humildade, serviço, 
obediência, renúncia, frutos, etc.  

A própria ordem de Jesus para 
geramos discípulos de todas as 
nações deve ser ensinada ao novo 
discípulo, para que ele receba desta 
visão e reproduza a vida de Jesus.  

3.3) ORDENEI  

Jesus é o Senhor que quer governar 
na prática a vida do Seu discípulo. 
O discipulado estabelece o Senhorio 
de Cristo sobre a vida do discípulo, 
pois Ele ordena!  

A fonte do ensino no discipulado 
cristão não é a própria opinião do 
discipulador ou do discípulo, nem 
doutrinas de uma instituição religiosa 
ou denominação humana.  

A fonte do ensino é o que Jesus nos 
ordenou. É a Palavra de Cristo, a 
Palavra de Deus.  

João 7:16,17  

Jesus mesmo nos deixou este exemplo. 
Devemos ensinar como Ele.  

Atos 2:24 e Efésios 2:20  

Uma Igreja de discípulos deve perseverar 
no ensino dos apóstolos cuja essência é 
Jesus, tanto em Seu caráter quanto em 
Suas obras.  

O ensino no d isc ipulado é para 
aprendermos a guardar, a obedecer a 
Palavra de Deus e a receber do governo 
de Cristo em cada aspecto da nossa 
vida.  

Na próxima e última lição desta 
matéria, continuaremos a meditar em 
como fazer discípulos. 
O relacionamento e a comunhão são o 
meio-ambiente necessário para o 
ensino e a reprodução de vidas em 
todas as nações.
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